

PITIOSE INTESTINAL EM CÃO: RELATO DE CASO  

Resumo: A pitiose, causada pelo oomiceto Pythium insidiosum, é uma enfermidade tropical de alta letalidade. O presente trabalho relata um caso de pitiose intestinal em um cão necropsiado no Hospital Veterinário Universitário da UFCG, o qual apresentava anorexia, emagrecimento, vômitos e diarreia. Exames ultrassonográficos indicaram espessamento do cólon, sugerindo neoplasia ou pitiose, e, devido ao insucesso terapêutico, realizou-se a eutanásia. À necropsia, identificou-se uma massa abdominal firme (12,5 x 10,5 x 5 cm) com extensão para íleo, cólon, reto e pâncreas. O exame histopatológico revelou enterite piogranulomatosa severa, e a coloração de metenamina nitrato de prata (GMS) confirmou a presença de hifas compatíveis com o agente. O caso destaca a agressividade da forma gastrointestinal e a importância do diagnóstico diferencial em massas abdominais, concluindo que a associação entre achados macroscópicos e técnicas histopatológicas com colorações especiais é indispensável para a identificação precisa do patógeno em áreas endêmicas. O desfecho reforça a necessidade do diagnóstico precoce em regiões onde condições ambientais favorecem o ciclo do oomiceto, visando reduzir a alta letalidade da doença.
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Introdução: A pitiose, causada pelo oomiceto Pythium insidiosum, é uma enfermidade cosmopolita com manifestações cutâneas particularmente comuns em equinos. Já em cães, a doença pode se apresentar nas formas cutânea ou gastrointestinal, frequentemente mimetizando processos neoplásicos, o que torna o diagnóstico diferencial um desafio clínico. A patogenia envolve principalmente a exposição ou ingestão de água contaminada, embora uma terceira via de transmissão por vetores hematófagos esteja sob investigação após a detecção do agente em mosquitos no Brasil e na Índia, reforçando a possibilidade de disseminação por picadas em áreas tropicais (Torres et al., 2014; Da Silva et al., 2020). Clinicamente, em cães, a forma cutânea manifesta-se por alopécia, nódulos ulcerados e necrose, enquanto o quadro gastrointestinal causa anorexia, emagrecimento e diarreia. O diagnóstico associa epidemiologia a métodos auxiliares, como histopatologia e biologia molecular. Devido à inespecificidade terapêutica e complexidade diagnóstica, o prognóstico é reservado com elevada letalidade. (Da Silva et al., 2020; Lopes et al., 2022). Dessa forma, o presente trabalho tem com finalidade, relatar um caso de pitiose intestinal em um cão necropsiado no hospital veterinário universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande. 
Relato de caso: Foi encaminhado ao Hospital Veterinário um cão, sem raça definida, macho, adulto, do município de Patos, Paraíba. A anamnese indicou anorexia crônica, emagrecimento progressivo, êmese e diarreia. O histórico clínico incluiu a realização de teste rápido para leishmaniose, com resultado reagente, e ultrassonografia abdominal, que revelou espessamento de cólon. Esse achado de imagem sugeriu, como principais diferenciais, a pitiose gastrintestinal ou um processo neoplásico. Devido à gravidade e insucesso terapêutico, optou-se pela eutanásia. O cadáver foi encaminhado ao Laboratório de Patologia Animal para realização de necropsia. Com o exame macroscópico, observou-se escore corporal ruim, mucosas hipocoradas e sujidade perianal. Com a abertura das cavidades os achados incluíram esplenomegalia e pulmões não colapsados com áreas avermelhadas multifocais. No trato digestório, foi observado massa abdominal em região de mesentério medindo 12,5 x 10,5 x 5cm, multilobulada, firme, esbranquiçada e entremeada por áreas avermelhadas que se estende para linfonodos mesentéricos, pâncreas, íleo, cólon e reto.  Ao corte, a massa era compacta, amarronzada e apresentava extensão transmural nas alças intestinais. No sistema urinário os rins exibiam superfície irregular e estriações esbranquiçadas na cortical. A avaliação histopatológica revelou que o intestino e omento exibiram túnicas espessadas por acentuado infiltrado piogranulomatoso, com extensas áreas de necrose, hemorragia e proliferação de tecido conjuntivo fibrovascular. Notaram-se estruturas tubuliformes, fracamente basofílicas e raramente septadas. Na coloração de GMS, as hifas coraram-se fortemente em preto, com morfologia compatível com o Pythium insidiosum. Nos rins, observou-se discreto infiltrado linfoplasmocítico intersticial multifocal e moderada pigmentação amarelada em células epiteliais tubulares. Com base nos achados macro e microscópicos, estabeleceu-se o diagnóstico morfológico de enterite piogranulomatosa transmural difusa acentuada, com necrose, hemorragia, fibrose e hifas compatíveis com Pythium insidiosum. Adicionalmente, nefrite intersticial linfoplasmocítica multifocal discreta com pigmentação intratubular.
Resultados e Discussão: Achados clínicos e ultrassonográficos de espessamento colônico corroboram a forma gastrointestinal da pitiose. A massa mesentérica infiltrativa mimetiza neoplasias, sendo a microscopia crucial no diagnóstico. Histopatologicamente, a severa inflamação e fibroplasia refletem a resposta imune ineficaz ao P. insidiosum, e a coloração de GMS evidenciou a presença de hifas que se assemelham ao agente. Embora a citologia de medula óssea tenha sido negativa para formas amastigotas de Leishmania spp., a sorologia reagente, esplenomegalia e nefrite podem sugerir uma coinfecção, exacerbando a debilidade do paciente em região endêmica (Torres et al., 2014; Da Silva et al., 2020; Lopes et al., 2022).
Conclusão: O relato evidencia a agressividade da pitiose gastrointestinal e sua importância no diagnóstico diferencial de massas abdominais em cães. A associação de múltiplos métodos diagnósticos (macroscopia, citologia e histopatologia com colorações especiais) é indispensável para a identificação do oomiceto. O desfecho reforça a necessidade de diagnóstico precoce em áreas tropicais, onde as condições ambientais favorecem a manutenção do ciclo biológico do agente e elevam a letalidade da enfermidade.
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